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Plano de ensino elaborado com base na Resolução Normativa N.º 08.2021 - CPG Procedimentos para elaboração dos 

Cronogramas dos Cursos no ano letivo de 2022 na UFSC. A carga horária entre modalidade remota e presencial foi 

calculada de acordo com o Art. 2º, que determina que os PPG poderão ofertar até 20% das disciplinas por meio de 

atividades pedagógicas não-presenciais. Já o Art.3º permite que os docentes, excepcionalmente, como forma de transição, 

podem ministrar até 49% do conteúdo das demais disciplinas por meio de atividades síncronas. 
 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA: ____ 

CÓDIGO  NOME DA DISCIPLINA 

MPE610004 Gestão do cuidado em enfermagem (obrigatória) 

CARGA HORÁRIA: 45h CRÉDITOS TEÓRICOS: 3 créditos 

HORÁRIO: Segundas-feiras - 14h às 18h semanal/quinzenal 

LOCAL: modalidade presencial e atividade síncrona–  

 

II. PROFESSOR(ES) MINISTRANTE(S) 

- Marli Terezinha Stein Backes (Coordenadora) – E-mail: marli.backes@ufsc.br – Fone: (48)99152-2108 

- Alacoque Lorenzini Erdmann – E-mail: alacoque.erdmann@ufsc.br - Fone: (48)99641-1875 

 

III. DISCIPLINA DO CURSO 
( X ) OBRIGATÓRIA PARA TODAS AS LINHA DE ATUAÇÃO  

(    ) OPTATIVA  

(    ) OPTATIVA PARA LINHA(S) DE ATUAÇÃO: 

(    ) ESTÁGIO DOCÊNCIA 

LINHA DE ATUAÇÃO:  
 Gestão e gerência em saúde e enfermagem 

 

IV. EMENTA 

Gestão do cuidado de enfermagem. Modelos, processos e sistemas organizacionais do cuidado em saúde e enfermagem. 

Tecnologia e inovação em gestão do cuidado de enfermagem. Sistematização da Assistência de Enfermagem. 

 
 

V. OBJETIVOS 

- Reconhecer a Gestão do cuidado de enfermagem no contexto internacional, nacional e regional, desde a perspectiva da 

saúde global, da organização do cuidado em outros países e as políticas de saúde e linhas de cuidado do SUS. 

- Aprofundar a Gestão do cuidado de enfermagem a partir das bases conceituais e teóricas. 

- Identificar modelos, processos e sistemas organizacionais do cuidado disponíveis em saúde e enfermagem.  

- Discutir sobre as possibilidades de elaboração de tecnologias, produtos e inovação em gestão do cuidado de 

enfermagem. 

- Aprofundar os passos que envolvem a gestão e o processo de sistematização da assistência de enfermagem: 

programação, implementação e avaliação. 
 

 

 

VI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Gestão do cuidado de enfermagem no contexto internacional, nacional e regional, desde a perspectiva da saúde 

global, da organização do cuidado em outros países e as políticas de saúde e linhas de cuidado do SUS. 

2. Gestão do cuidado de enfermagem, bases conceituais e teóricas. 

3.  Modelos, processos e sistemas organizacionais do cuidado em saúde e enfermagem.  

4. Tecnologia e inovação em gestão do cuidado de enfermagem. 

5. Gestão da Sistematização da Assistência de Enfermagem: programação, implementação e avaliação. 

mailto:marli.backes@ufsc.br
mailto:alacoque.erdmann@ufsc.br
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VII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

- Aulas síncronas  

- Webconferências 

- Interação por meio de Chats 

- Interação por meio de Fórum virtual 

- Aulas expositivo-dialogadas 

- Discussões em grupo via plataforma virtual Google Meet® 

- Rodas de conversa 

- Trabalhos em grupo 

- Seminário para apresentação do trabalho final da disciplina. 

 

OBS 1: Plano de ensino elaborado com base na Resolução Normativa N.º 08.2021 - CPG Procedimentos para elaboração 

dos Cronogramas dos Cursos no ano letivo de 2022 na UFSC. A carga horária entre modalidade remota e presencial foi 

calculada de acordo com o Art. 2º, que determina que os PPG poderão ofertar até 20% das disciplinas por meio de 

atividades pedagógicas não-presenciais. Já o Art.3º permite que os docentes, excepcionalmente, como forma de transição, 

podem ministrar até 49% do conteúdo das demais disciplinas por meio de atividades síncronas. 
 

 

OBS 2: Esta disciplina Gestão do cuidado em enfermagem compreende 45h/a e terá 23 horas de atividades presenciais (5 

aulas de 4h e uma aula de 3h) e 22 horas de atividades síncronas (3 aulas de 4h e 2 aulas de 5h).  
 

 

 

VIII. CRONOGRAMA 
 

 Data/Hora/ 

Local: CCS 

ATIVIDADES/CONTEÚDOS MÉTODO/ 

Responsável 

LEITURA PRÉVIA 

1 11/04/2022 

14h-17h 
Segunda-feira 

 

Aula presencial 

 

 

 

Atividades/Conteúdo: 

Acolhimento 

- Apresentação das Professoras 

e dos Doutorandos 

- Apresentação das propostas 

individuais de Tese de 

Doutorado dos doutorandos 

- Apresentação da Disciplina e 

do Plano de Ensino 

- Orientação sobre a elaboração 

do Trabalho Final da disciplina 

- Introdução ao tema Gestão do 

cuidado de enfermagem no 

contexto internacional 
 

Profa Alacoque 

Profa Marli 

DIOTTO, G. O Futuro da Enfermagem: prevendo a 

profissão em 2050. Acta paulista de Enfermagem; 

v.28, n.3, p.3, 2015. doi: 10.1590/1982-

0194201500033. 

 

Texto: The Essentials of doctoral education for 

advanced nursing practice. American Association of 

Colleges of Nursing. October, 2006. 

 

EDWARSON, S. R. Doctor of Philosophy and doctor 

of nursing practice as complementary degrees. Journal 

of Professional Nursing; v.26, n.3, p.137-140, 2010. 

doi: 10.1016/j.profnurs.2009.08.004 

 
  

2 25/04/2022 

14h-18h 
Segunda-feira 

 

 

Aula Síncrona:  

Link de acesso: 
meet.google.com/rbp-savy-eoo  

 

 

Conteúdo: Gestão do cuidado 

de enfermagem no contexto 

internacional, na perspectiva da 

saúde global 

 

 

Atividades: 
 

- Leitura dos textos disponíveis 

no Moodle. 

 
 

- Leitura obrigatória dos 

seguintes textos: 

 

MENDES, I. A. C.; 

VENTURA, C. A. A. 

Protagonismo da enfermagem 

nas metas da ONU para a saúde 

dos povos. Revista Latino-

americana de Enfermagem; 

v.25: e2864, 2017. doi: 

10.1590/1518-834500002864. 

 
 

WORLD HEALTH 

Profa Alacoque 

Profa Marli 
ALL PARTY PARLIAMENTARY GROUP ON 

GLOBAL HEALTH. Triple Impact: how developing 

nursing will improve health, promote gender equality 

and support economic growth; London, 17 October 

2016. Available from: 

http://www.appg.globalhealth.org.uk/. 

 

CASSIANI, S. H. B., et al. Distribución de la fuerza de 

trabajo en enfermeira en la región de las américas. 

Revista Panamericana de Salud Publica; v.42, 2018. 

 

CASSIANI, S. H. B., et al. Redes internacionales de 

enfermería de las Américas: trabajo colaborativo para 

el logro de la cobertura universal en salud. Revista 

Enfermería: cuidados humanizados, v.3, n.1, jun., 

2014. Disponível em: https://www.paho.org.  

 

CASSIANI, S. H. B.; ROSALES, L. K. Iniciativas para 

a implementação da prática avançada em enfermagem 

na região das Américas. Escola Anna Nery; v.20, n.4, 

e20160081, 2016. doi: 10.5935/1414-8145.20160081. 

 

CEBALLOS-VÁSQUEZ, P. La gestión del cuidado: 

una función social y legal de la enfermería chilena. 

Revista Enfermería Actual; n.29, 2015. 

http://www.appg.globalhealth.org.uk/
https://www.paho.org./
https://www.paho.org./
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ORGANIZATION (WHO). State 

of the worldʼs nursing 2020. 
Investing in education, jobs and 

leadership. Switzerland, 6 April 

2020. 2020. Available from: 
https://apps.who.int/iris/bitstream/h

andle/10665/331673/978924000329

3-eng.pdf.  
 
 

WORLD HEALTH 
ORGANIZATION (WHO). State 

of the worldʼs nursing 2020: 

Brazil. 2020. Available from:  
https://apps.who.int/nhwaportal/So

wn/Files?name=BRA.  

 

 

Aula Síncrona:  
Webconferência e Chat pela 

Plataforma Google Meet® 
 

 
 

 

 

 

MATTA, G. C.; MORENO, A. B. Saúde global: uma 

análise sobre as relações entre os processos de 

globalização e o uso de indicadores de saúde. Interface 

Comunicação Saúde Educação; v.18, n.48, p.9-22, 

2014. doi: 10.1590/1807-57622013.0230.     

 

MENDES, I. A. C, et al. Enfermagem e saúde global: 

determinantes sociais de saúde no preparo de 

enfermeiros. Revista Brasileira de Enfermagem 

[internet]; v.71 (suppl 4): 1799-1804, 2018. 

Disponível em: http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-

2017-0631.  

 

MILOS H. P.; BÓRQUEZ P. B.; LARRAIN S. A. I. La 

“gestión del cuidado” en la legislación chilena: 

interpretación y alcance. Ciencia y Enfermería; 

v.XVI, n.1, p.17-29, 2010.  

 

NETO, M. V. M., et al. Prática avançada em 

enfermagem: uma possibilidade para a Atenção 

Primária em Saúde? Revista Brasileira de 

Enfermagem [Internet]; v.71, (supl1), p. 764-769, 

2018. 

 

ORGANIZACIÓN PANAMERICANA DE LA 

SALUD. Ampliación del rol de las enfermeras y 

enfermeros en la atención primaria de salud. 

Washington, D.C. 2018. 40p. 

 

PRETO, V. A., et al. Refletindo sobre as contribuições 

da enfermagem para a saúde global. Revista Gaúcha 

de Enfermagem; v.36, (esp), p. 267-270, 2015.  

 

SÁNCHEZ, E. C. Apostando por una enfermeira 

planetária. Evidentia; v.15: e1501, 2018. Disponível 

em: http://ciberindex.com/p/ev/e1501.   

 

UMPIÉRREZ, A. F.; CABRERA, L. G. Red 

internacional de gestión del cuidado de enfermería: 

alcances y desafíos en el marco de la Cobertura 

Universal de Salud. Revista Cubana de Enfermería; 

v.32, n.3, 2016. Disponível em: 

https://www.medigraphic.com/pdfs/revcubenf/cnf-

2016/cnf163q.pdf.  

 

WHITTEMORE, R. Building the Science of nursing 

interventions in Latin America. Aquichan; v.18, n.3, 

p.261-262, 2018. 
 

3 02/05/2022  

14h-18h 

Segunda-feira 

 

Aula presencial 

 

 
 

 

 

Conteúdo: Gestão do cuidado 

de enfermagem no contexto 

nacional e regional, na 

perspectiva da saúde global, da 

organização do cuidado em 

outros países e as políticas de 

saúde e linhas de cuidado do 

SUS. 

 

Atividade: 

 

- Leitura obrigatória do 

seguinte artigo: 
 

SILVA M. C. N, MACHADO M. 

H. Sistema de Saúde e Trabalho: 

desafios para a Enfermagem no 
Brasil. Ciência & Saúde Coletiva; 

v.25, n.1, p.7-13, 2020. doi: 

10.1590/1413-

Profa Alacoque 

Profa Marli 

ADORNO, A. M. N. G., et al. Gestão Hospitalar como 

ferramenta do cuidado; Revista de Enfermagem 

UFPE On Line; v.11, n.8, p.3143-3150, 2017.   

 

ANDRADE, S. R., et al. Configuração da gestão do 

cuidado de enfermagem no Brasil: uma análise 

documental. Enfermagem em Foco; v.10, n.1, p.127-

133, 2019.  

 

AZEVEDO, C. S., et al. Racionalização e construção de 

sentido na gestão do cuidado: uma experiência de 

mudança em um hospital do SUS. Ciência & Saúde 

Coletiva; v.22, n.6, p.1991-2002, 2017. 

   

CECILIO, L. C. O. A morte de Ivan Ilitch, de Leon 

Tolstói: elementos para se pensar as múltiplas 

dimensões da gestão do cuidado. Interface – 

Comunicação Saude, Educação; v.13, supl.1, p.545-

555, 2009.  

 

https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/331673/9789240003293-eng.pdf
https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/331673/9789240003293-eng.pdf
https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/331673/9789240003293-eng.pdf
https://apps.who.int/nhwaportal/Sown/Files?name=BRA
https://apps.who.int/nhwaportal/Sown/Files?name=BRA
http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2017-0631
http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2017-0631
http://ciberindex.com/p/ev/e1501
https://www.medigraphic.com/pdfs/revcubenf/cnf-2016/cnf163q.pdf
https://www.medigraphic.com/pdfs/revcubenf/cnf-2016/cnf163q.pdf
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81232020251.27572019.  

 

 

  

 

 

CECILIO, L. C. O. Apontamentos teórico-conceituais 

sobre processos avaliativos considerando as múltiplas 

dimensões da gestão do cuidado em saúde. Interface – 

Comunicação Saude, Educação; v.15, n.37, p.589-

599, 2011. 

 

COSTA, M. A. R., et al. A gestão do cuidado sob a 

ótica de enfermeiros supervisores. Revista de 

Enfermagem do Nordeste; v.18, n.4, p.476-482, 2017. 

doi: 10.15253/2175-6783.2017000400008. 

 

NASCIMENTO, C. R. O. S., et al. Gestão da qualidade 

nos serviços de enfermagem no ambiente hospitalar: 

uma revisão integrativa de literatura. Ciências 

Biológicas e de Saúde Unit; v.4, n.2, p.11-24, 2017. 

 

UMPIÉRREZ, A. F. La gestión del cuidado en la 

legislación profesional: algunas consideraciones para su 

regulación. Ciencia y Enfermeria; v.XIX, n.3, p.103-

109, 2013.   

 

WORLD HEALTH ORGANIZATION. Global 

strategic directions for Strengthening nursing and 

midwifery 2016–2020. 2016. Disponível em: 

https://www.who.int/hrh/nursing_midwifery/global-

strategic-midwifery2016-2020.pdf?ua=1 
 

4 16/05/2022 

14h-18h 
Segunda-feira 

 

 

 

Aula Síncrona 

 Link de acesso: 
meet.google.com/yfy-jiyb-yce 

 

 

 

 

Conteúdo: Gestão do cuidado 

de enfermagem, bases 

conceituais e teóricas 

 

Atividades: 

 

- Leitura dos textos disponíveis 

no Moodle. 
 

 
 

- Leitura obrigatória dos 

seguintes artigos: 

 
 

MORORÓ, D. D. S., et al. Análise 

conceitual da gestão do cuidado em 
enfermagem no âmbito hospitalar. 

Acta Paulista de Enfermagem; 

v.30, n.3, p.323-332, 2017. doi: 
10.1590/1982- 0194201700043.  
 

AMORIM T. S.; BACKES M. T. S. 
Gestão do cuidado de enfermagem a 

puérperas e recém-nascidos na 

Atenção Primária à Saúde. Revista 

Rene; v.21; e43654, 2020. doi: 

https://doi.org/10.15253/2175-

6783.20202143654.  

 

Aula Síncrona:  

Webconferência e Chat pela 

Plataforma Google Meet®  

 

Profa Alacoque 

Profa Marli 
AGÜERO, S., E.; KLIJN, T., P.. Enfermería en el rol 

de gestora de los cuidados. Ciencia y Enfermería; 

v.XVI, n.3, p.33-39, 2010. 

 

BACKES, M. T. S., et al. Desafios da gestão do 

cuidado de enfermagem para a qualidade da atenção 

obstétrica e neonatal em maternidades públicas 

brasileiras. Atas CIAIQ2017. Investigação Qualitativa 

em Saúde//Investigación Cualitativa en Salud. Volume 

2. 2017. 

  

BOUSSO, R. S.; POLES, K.; CRUZ, D. A. L. M. 

Conceitos e teorias na enfermagem. Revista da Escola 

de Enfermagem da USP; v.48, n.1, p.141-145, 2014. 

doi: 10.1590/S0080-623420140000100018.   

 

FERNÁNDEZ SILVA C. A.; LÓPEZ ANDRADE, C. 

I.; SÁNCHEZ SEPÚLVEDA, M. P. La gestión del 

cuidado en La atención primaria en salud em Chile. 

Revista iberoamericana de Educacion e 

Investigacion en Enfermería; v.8, n.2, p.18-29, 2018. 

Disponível em: 

https://www.enfermeria21.com/revistas/aladefe/ar

ticulo/277/la-gestion-del-cuidado.  
 

SANTANA, M. J., et al. How to practice person-

centred care: A conceptual framework. Health 

Expectations; v.21, N.2, p.429–440, 2018. doi: 

10.1111/hex.12640.  

 

SODER, R., et al. Desafios da gestão do cuidado na 

atenção básica: perspectiva da equipe de enfermagem. 

Enfermagem em Foco; v.9, n.3, p.76-80, 2018.  
 

5 23/05/2022  

14h-19h 

Segunda-feira 

 

  

Dispersão – Estudo individual 

e/ou em grupos 

 

Profa Alacoque 

Profa Marli 
 

https://www.who.int/hrh/nursing_midwifery/global-strategic-midwifery2016-2020.pdf?ua=1
https://www.who.int/hrh/nursing_midwifery/global-strategic-midwifery2016-2020.pdf?ua=1
https://meet.google.com/yfy-jiyb-yce?hs=122&authuser=0
http://dx.doi.org/10.1590/1982-%200194201700043
https://doi.org/10.15253/2175-6783.20202143654
https://doi.org/10.15253/2175-6783.20202143654
https://www.enfermeria21.com/revistas/aladefe/articulo/277/la-gestion-del-cuidado
https://www.enfermeria21.com/revistas/aladefe/articulo/277/la-gestion-del-cuidado
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6 30/05/2022 

14h-18h 
Segunda-feira 

 

Aula presencial 

 

 
 

 

 

 

 

 

Conteúdo: Gestão do cuidado 

de enfermagem, bases 

conceituais e teóricas 

 

Atividades: 

 
 

- Leitura dos textos disponíveis 

no Moodle. 
 
 

- Leitura obrigatória da 

seguinte tese: 

 

MAGALHÃES, A. M. M, et al. 

Tendências gerenciais em 

enfermagem. In: Associação 

Brasileira de Enfermagem; 

FELLI, V. E. A; PERUZZO, S. 

A.; ALVARENGA, J. P. O, 

organizadores. PROENF 

Programa de Atualização em 

Enfermagem: Gestão: Ciclo 11. 

Porto Alegre: Artmed 

Panamericana; 2021. p.11–57. 

(Sistema de Educação 

Continuada a Distância, v. 1). 

Disponível em: 

https://doi.org/10.5935/978-65-

5848-368-7.C0004. 

Profa Alacoque 

Profa Marli 
ACUÑA, F. A.; MORAGA, R. M. Significado practico 

del concepto gestión del cuidado en las enfermeras/os 

que se desempeñan em atención primaria em salud. 

Ciencia Y Enfermería; v. XXI, n.3, p.73-85, 2015. 

 

CHAVES, L. D. P; CAMELO, S. H. H; LAUS, A. M. 

Mobilizando competências para o gerenciamento do 

cuidado de enfermagem. Revista Eletrônica de 

Enfermagem. v.13, n.4, 2011. Disponível em: 

http://www.revistas.ufg.br/fen/article/view/13406.  

 

COSTA, M. F. B. N. A., et al. Continuidade do cuidado 

da alta hospitalar para a atenção primaria à saúde: a 

prática espanhola. Texto & Contexto Enfermagem 

[Internet]; v.29, e20180332, 2020. doi: 10.1590/1980-

265X-TCE-2018-0332.  

 

OLIVEIRA, J. L. C.; TOSO, B. R. G. O.; MATSUDA, 

L. M. Práticas avançadas para a gestão do cuidado: 

reflexão emergente à enfermagem brasileira. Revista 

Brasileira de Enfermagem [online]; v.71, n.4, p.2060-

2065, 2018. doi: 10.1590/0034-7167-2017-0115. 

 

POTRA, TMFS. Gestão de cuidados de enfermagem: 

das práticas dos enfermeiros chefes à qualidade dos 

cuidados de enfermagem. [Tese]. 290f. Programa de 

Doutoramento em Enfermagem. Universidade de 

Lisboa. Portugal. 2015. Disponível em: 

http://repositorio.ul.pt/handle/10451/20608.  
 

 

7 06/06/2022 

14h-19h 
Segunda-feira 

 

 

Dispersão – Estudo individual 

e/ou em grupos 

 

Profa Alacoque 

Profa Marli 
 

8 13/06/2022 

14h-18h 
Segunda-feira 

 

 

 

Aula Síncrona 

 Link de acesso: 
meet.google.com/dqf-rxrr-oxx 

 

 

 

 
 

Conteúdo: Modelos, processos e 

sistemas organizacionais do 

cuidado em saúde e enfermagem 

 

Atividades: 
 

- Leitura dos textos disponíveis 

no Moodle. 
 
 

- Leitura obrigatória dos 

seguintes artigos: 

 
 

PICCOLI, T. et al. Refletindo sobre 

algumas teorias de enfermagem a 
partir do modelo de avaliação de 

meleis. Cogitare Enfermagem. 

v.20, n.2, p.437-442, 2015. 
Disponível em: 

http://www.redalyc.org/html/4836/

483647679026/. 

 

MEDEIROS, A. C. Integralidade e 

humanização na gestão do cuidado 
de enfermagem na Unidade de 

Terapia Intensiva. Revista da 

Escola de Enfermagem da USP; 
v.50, n.5, p.816-822, 2016. doi: 

http://dx.doi.org/10.1590/S0080-

623420160000600015. 

 

Aula Síncrona:  
 

Webconferência e Chat pela 

Plataforma Google Meet®  

 

Profa Alacoque 

Profa Marli 
ARAÚJO, E. M. N. F., et al. Gestão do cuidado ao 

idoso com tuberculose na Atenção Primária: revisão 

integrativa. Rev. Bras. Geriatr. Gerontol. Brasília; 

v.23, n.6, p.e190269, 2020. Disponível em: 

http://dx.doi.org/10.1590/1981-22562020023.190269. 

Acessado em: 10 março 2022. 

 

ANDRADE, S. R., et al. Melhores práticas na atenção 

básica à saúde e os sentidos da integralidade. Escola 

Anna Nery, v.17, n.4, p.620-627, 2013. 

 

CRISTOVAN, B. C.; PORTO, I. S.; OLIVEIRA, D. C. 

Gerência do cuidado de enfermagem em cenários 

hospitalares: a construção de um conceito. Revista da 

Escola de Enfermagem da USP; v.46, n.3, p.734-741, 
2012.  

 

GANGULI, I., et al. What do High-Risk Patients 

Value? Perspectives on a Care Management Program. 

Journal of General Internal Medicine; v.33, Issue 1, 

p.25-33, 2018. 

 

GONZÁLEZ, A. C. H. La gestión del cuidado. 

Revista Enfermería CyL; v.7, n.2, p.61-68, 2015. 

 

MACEWEN, M. Bases teóricas de Enfermagem. 4ª 

ed. Artmed. 2016.  

 

MAIA, D. A.; VALENTE, G. S. C. A gestão da 

informação em atenção básica de saúde e a qualidade 

dos registros de enfermagem. Investigación en 

Enfermería: Imagen y Desarrollo; v.20, n.2, 2018.  

 

MELEIS, A. I. Theoretical nursing: development and 

https://doi.org/10.5935/978-65-5848-368-7.C0004
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